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Introdução: Um Sinal de Fé que Transcende a Vida
Na rica tradição católica, existem símbolos profundos que falam do mistério da vocação
sacerdotal e do papel fundamental da família, especialmente da mãe, ao oferecer seu filho a
Deus. Um desses símbolos, cheio de beleza e significado, é o manutérgio, um pano simples,
mas espiritualmente profundo, utilizado no rito tradicional da ordenação sacerdotal (Vetus
Ordo).

Essa antiga tradição nos lembra de que o sacerdócio não é apenas um chamado pessoal,
mas uma missão que transforma toda uma família. A mãe, que entregou seu filho a Deus,
recebe um testemunho tangível dessa entrega – um tecido sagrado que a acompanhará por
toda a eternidade.

Origem e História do Manutérgio
O termo manutérgio vem do latim manu (mão) e tergium (toalha), significando literalmente
“toalha de mão”. Seu uso na liturgia remonta a séculos atrás e faz parte do rito de ordenação
sacerdotal na forma tradicional da Missa (Vetus Ordo).

Durante a cerimônia de ordenação, depois que o bispo impõe as mãos sobre o novo
sacerdote e unge suas mãos com o Santo Crisma, um pano branco é amarrado em suas
mãos consagradas. Esse pano é o manutérgio, que absorve o óleo sagrado e simboliza a
consagração das mãos do sacerdote para o serviço divino.

Contudo, o significado do manutérgio vai muito além desse momento sagrado. A tradição diz
que, após a ordenação, a mãe do sacerdote desfaz o nó do manutérgio das mãos de seu
filho. Ela o guarda como um tesouro espiritual até o dia de sua morte, quando ele é colocado
em suas mãos – como um sinal de que ela é a mãe de um sacerdote.

Segundo uma piedosa tradição, quando essa mãe se apresentar diante do Senhor e Ele lhe
perguntar:
“Eu te dei a vida; o que Me deste em troca?”
Ela humildemente lhe entregará o manutérgio e responderá:
“Senhor, dei-Te o meu filho como sacerdote.”

Essa imagem comovente expressa a grandeza da vocação sacerdotal e o imenso mérito de
uma mãe que oferece seu filho ao serviço do altar.
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O Significado Espiritual do Manutérgio
O sacerdócio é um dom divino, mas também uma vocação que exige sacrifício. O próprio
Cristo nos diz:

“Não fostes vós que Me escolhestes, mas fui Eu que vos
escolhi.” (João 15,16)

Porém, por trás de cada vocação sacerdotal, há uma família onde a fé foi cultivada. As mães
dos sacerdotes desempenham um papel especial nessa história de amor entre Deus e a alma
sacerdotal. Elas rezaram, educaram na fé e, em muitos casos, foram a primeira inspiração
para a vocação.

O manutérgio torna-se um sinal desse sacrifício silencioso, mas poderoso. Ele nos lembra de
que a maternidade não é apenas biológica, mas também espiritual, acompanhando o
sacerdote por toda a sua vida.

Para uma mãe, ver seu filho tornar-se sacerdote é, de certa forma, uma nova Anunciação,
semelhante àquela da Virgem Maria ao receber a mensagem do anjo:

“Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua
palavra.” (Lucas 1,38)

Essa Tradição Permanece no Novus Ordo?
Com a reforma litúrgica após o Concílio Vaticano II, o rito de ordenação sofreu várias
modificações. Na forma ordinária (Novus Ordo), o bispo ainda unge as mãos do novo
sacerdote com o Santo Crisma, mas o uso do manutérgio desapareceu na maioria dos
lugares. Em algumas dioceses, ainda há a prática de entregar ao novo sacerdote um pano
para limpar o crisma, mas sem a profundidade simbólica do rito tradicional.

No entanto, muitas famílias católicas ligadas à tradição continuam a pedir o uso do
manutérgio e a perpetuar a prática de entregá-lo à mãe do sacerdote. Nas comunidades
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onde se celebra o Vetus Ordo, a tradição permanece viva, com toda a sua riqueza
espiritual.

Reflexão Final: Um Legado de Amor e Santidade
O manutérgio é muito mais do que um simples pedaço de tecido; ele é um testemunho de
entrega, amor e fé. Ele nos lembra de que a maternidade é uma vocação que transcende a
vida terrena e se projeta na eternidade. Uma mãe que deu seu filho ao sacerdócio participa,
de maneira especial, do mistério da Redenção.

Em um mundo onde o sacerdócio é muitas vezes incompreendido ou atacado, recordar essas
tradições nos ajuda a valorizar o imenso dom que um sacerdote representa para a Igreja.
Cada mãe que entrega seu filho a Deus contribui para o crescimento do Seu Reino – ela
semeia na terra aquilo que um dia florescerá no Céu.

Que este artigo possa inspirar mães, sacerdotes e todos os fiéis, para que nunca esqueçamos
o valor do sacerdócio e o papel fundamental da família em sua formação. Rezemos para que
muitas mães possam um dia apresentar seu manutérgio diante de Deus e ouvir d’Ele as
palavras mais doces:

“Muito bem, servo bom e fiel… entra na alegria do teu Senhor.” (Mateus 25,23).


